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Brincar IV: O adolescente e sua poiética
No meu texto “Brincar”, estabeleci para mim que brincar tem a ver com criatividade no processo de trânsito do subjetivo para o objetivo, tem a ver com fenômeno transicional, definido por Winnicott. A poiética de cada um de nós, e própria de cada uma das idades, tem a ver com a expressão da auto-criação de cada um de nós, assim como  com a criação do mundo a nossa volta. Brincar é uma experiência de criar. E, então, lembrava, no referido texto, que há um brincar da criança, um brincar do adolescente e um brincar do adulto. Em texto anterior, dediquei-me ao brincar da criança, neste dedico ao brincar do adolescente
.

O adolescente é um ser em movimento de crescimento. Com o avanço das ciências neurológicas e com os recursos de investigação por imagens, hoje disponíveis, tem-se descoberto que o cérebro do adolescente se movimenta e cresce até o final desse período de vida
. E o que caracteriza a vida do adolescente é a descoberta do mundo para além da família e sua relação com ela.

O adolescente é irrequieto e parece estabanado. Mas, de fato, o que ocorre é que seu corpo se movimenta num crescimento bastante rápido, de tal forma que o seu próprio sistema nervoso não dá conta de acompanhar esse crescimento, de modo imediato. Por isso, o adolescente, muitas vezes, tem sido tachado de descuidado em seus atos e condutas (derruba objetos que não deveria derrubar; quebra objetos que não deveria quebrar; diz coisas que não deveria dizer...). De fato, ocorre que o seu sistema nervoso ainda não deu conta de administrar todo o seu crescimento, os braços cresceram rapidamente e são “longos demais”, a voz a caminho do amadurecimento produz gaitadas, a compreensão mental está se abrindo para o entendimento de muitas coisas novas que se lhe apresentam na vida....
Assim sendo, o adolescente é um ser irrequieto. Suas atividades lúdicas têm a ver com suas características biológicas e psicológicas. Por vezes, nós adultos “não temos tolerância” com os modos de ser do adolescente. Chegamos mesmo, no cotidiano, a cunhar um termo pejorativo para essa fase da vida ---  “aborrecência” ---, o que, a mim, me parece um processo de recusa do adolescente no seu modo de ser, um modo de exclusão. Esse termo, a meu ver, não deveria ser utilizado, nem mesmo por uma “certa” jocosidade. Só a compaixão nos permite compreender que já fomos exatamente dessa forma (irrequietos, “desastrados”, “foras de prumo”...) e, por isso mesmo, poderemos (e podemos) acolher os adolescentes como eles são, cientes de que essa fase se processará na direção da vida adulta, como ocorreu com cada um de nós.

Deste modo, o adolescente brincará com as características do adolescente. Seus brinquedos e suas atividades diante da vida e dos relacionamentos será completamente diferente dos brinquedos e das atividades da criança que já fora. 
Nesse momento de minha vida, tenho um filho pré-adolescente e ele se denomina de “pré”: “Sou pré”, diz ele. Ou seja, os adolescentes têm consciência de que se encontram em processo de uma nova fase de sua vida pessoal e que ela é diferente da criança, assim como o é do adulto.
A poiética do adolescente, o fazer-se adolescente, tem seu modo de ser próprio e as brincadeiras também serão próprias. Elas exigem bastante movimento seja no corpo, seja na fala, seja ns relações interpessoais.

Nesse contexto, em nosso meio sócio-cultural, a adolescência manifesta uma certa perversidade nas condutas, que são consideradas por eles mesmos de “brincadeiras”. Num grupo, sempre haverá um que é aquele que vai para a berlinda, sobre o qual se “tirará o sarro”, de tal forma que o riso será arrancado em função do seu sofrimento, da sua vergonha, da sua inibição. Por vezes, chega-se a atos mais agressivos (e até mesmo criminosos) como a morte do índio Galdino em Brasília há alguns anos atrás, queimado por alguns adolescentes. Presos e entrevistados, disseram que “estavam brincado”. De fato, uma agressividade e não uma brincadeira; mas, para eles, é fácil definir uma atitude como essa de brincadeira, que de fato, não é brincadeira nenhuma, mas sim uma brutalidade.
Um ato lúdico, por si, traz contato consigo mesmo e, conseqüentemente, alegria para si mesmo e para o outro, ao mesmo tempo. Assim sendo, atos perversos, praticados pelos adolescentes não podem ser lúdicos; o que não quer dizer também que os adolescentes tenham que ser desqualificados por isso. A sua irrequietude conduz a isso; necessitam de aprender os limites e, para isso, deve servir nossa conduta de educadores (professores, pais, mães, pastores, vigários, vizinhos adultos...) Nós educadores devemos ser os adultos na relação educativa, de tal forma que possamos dar sustentação aos nossos adolescentes, mas, ao mesmo tempo, podermos confrontá-los em seus atos, tendo em vista estarem aprendendo o seu caminho de trânsito para a vida adulta (importa lembrar que “confrontar” não é antagonizar ou excluir, mas, sim, amorosamente, mostrar outra possibilidade de ser e de agir, convidando o adolescente a construir um modo de ser saudável para si e para o outro, ao mesmo tempo).
Quando falamos no “brincar do adolescente”, não podemos pensar no “brincar da criança”, sob pena de estarmos “infantilizando” a sua compreensão e o seu modo de agir. As atividades lúdicas junto aos adolescentes deverão ser atividades lúdicas compatíveis com o seu desenvolvimento, sua compreensão, seu entendimento, seu desenvolvimento mental.... Desejar e propor que um adolescente brinque como uma criança é infantilizá-lo, o que, por si, não impedirá que, aquí e acolá, um adolescente retome alguma das brincadeiras mais infantis (“quem pode o mais, pode o menos”), porém esta não será a sua regra de vida.

No nosso lugar de educadores, necessitaremos de possibilitar aos nossos adolescentes uma educação que seja significativa e compatível com sua idade e suas características. Só dessa forma ela poderá ser lúdica, incluindo aí atividades de entretenimento assim como atividades de auto-compreensão e auto-construção. Não serão atividades “sérias”, mas sim atividades que possibilitem o contato com a profundidade da sua alma. Os adolescentes necessitam disso, o mundo está aberto a sua busca de compreensão. Usualmente, os adolescentes são generosos; então, o que importa é dar-lhes suporte para que façam contato e dêem forma a sua capacidade generosa de ser. Então, a educação será lúdica, assim como o é a poiética adolescente; auto-construção que o adolescente produz a partir de si mesmo.

O educador, adulto, poderá e deverá agir ludicamente com os adolescentes, deverá brincar com eles, mas nunca sendo um adolescente com adolescentes ou, por vezes, mais adolescente que os adolescentes. Ele necessita de manter o seu lugar e o seu papel de adulto. Através desse contato com um adulto amoroso, o adolescente aprenderá a ser adulto também, aprenderá a brincar sem ser perverso com os outros e sem ser destrutivo. Aprenderá a servir-se de sua vitalidade a favor da vida e não contra ela.
O ato de brincar do adolescente, constrói-o; é a sua poiética. Vamos ouvi-lo e acompanhá-lo na sua jornada pela vida.

� Vou servir-me do termo adolescente, na versão gramatical masculina, mas isso não quer dizer que estou privilegiando os adolescentes do sexo masculino. O que ocorre que é um tanto massante, tanto para escrever como para ler, sempre repetir “os, as” adolescentes.


� Veja o livro O Cérebro em Transformação, da autoria de Suzana Herculano-Housel, Editora Objetiva, Rio de Janeiro, 2005.
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